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Resumo 

Utilizou-se a técnica EASI-MS com analisador de massas do tipo Orbitrap,  para caracterizar o óleo de capaíba. Para 

verificar a citotoxicidade e viabilidade celular do óleo utilizou o teste de MTT. Notou-se que os óleos utilizados obtiveram 

resultados positivos sobre a proliferação celular da linhagem de glioma humano (U251).        
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Introdução 
As copaibeiras, árvores comuns à América Latina e 
África Ocidental

1
, são muito importantes devido à 

produção do óleo de copaíba, o qual apresenta 
propriedades farmacológicas importantes. Foram 
descritas 72 espécies dessa árvore na literatura, sendo 
16 delas encontradas exclusivamente no Brasil

2
. O uso 

do óleo iniciou-se com os índios no século XVI
3
, e desde 

então vem sendo utilizado largamente pela população, 
como cicatrizante, anti-inflamatório

4,5,6
, dentre outras 

funções. Atualmente, existem estudos que descrevem 
propriedades que justificam esses usos primordiais do 
óleo, porém ainda é escasso o conhecimento sobre a 
sua composição química e para determinadas finalidades 
terapêuticas. Nesse contexto, avaliaram-se 
comparativamente as características químicas de três 
tipos de óleos de copaíba e seus respectivos efeitos 
antineoplásicos contra a linhagem celular de glioma 
humano (U251). 
 

Resultados e Discussão 
Foram obtidos três tipos diferentes de óleo de copaíba, 
comprados em farmácias. Os três tipos de óleo foram 
analisados pela técnica EASI-MS, utilizando como 
analisador de massas o Orbitrap, Q Exactive™ Hybrid 
Quadrupole-Orbitrap (Thermo Scientific, San Jose, USA). 
Os espectros foram obtidos no modo negativo e foram 
processados pelo software Xcalibur (version 2.0, Service 
Release 2, Thermo Electron Corporation). Através dessa 
técnica foram encontrados 25 diferentes compostos, sendo 
12 comuns para os três óleos. 
A partir dessa análise calculou a porcentagem de erro do 
composto encontrado não ser o que está descrito na 
literatura. O menor valor de erro encontrado foi 1,939% e o 
maior foi 4,128%, demonstrando bastante significância do 
método utilizado.  
Com relação ao ensaio de citotoxicidade, avaliou-se a 
viabilidade celular da linhagem de glioma humano U251 
exposta aos óleos de copaíba provenientes de diferentes 
marcas. O método utilizado foi o MTT segundo Mosmman 
(1983)

7
, que se baseia na redução do sal Tetrazolium ([3-

(4,5-dimethylthiazol-2-yl)-2,5-diphenyltetrazoliumbromide - 
Sigma M2128) de cor amarela, pela enzima hidrogenase 
succínica presente na mitocôndria da célula tumoral, a 
qual adquire uma coloração violácea que foi avaliada por 
espectrofotometria a 570nm. Utilizou-se as concentrações 
de 1 a 0,00001µg/ml  para cada tipo de óleo, sendo o 
cloridrato de doxorrubicina o controle positivo. Os três tipos 

de óleo de copaíba foram citotóxicos nas células U251 e 
apresentaram o IC50 igual a 9.369.10

-3 
para o óleo 5,

 

7.216.10
-2

 para o óleo 6,
 

6.858.10
-1 

para o óleo
 

7 e 
8.751.10

-2 
para o cloridrato de doxorrubicina. O óleo 5 foi o 

que apresentou melhor IC50 entre os demais óleos e o 
controle positivo. Outros testes serão feitos para avaliar os 
diferentes efeitos dos respectivos óleos adquiridos 
comercialmente.  
Ao analisar as fotomicrografias das células U251 tratadas 
com os óleos na concentração de 0,01ug/mL, observou-se 
de modo geral, alterações morfológicas, muitas células 
arredondadas, com pouca ou nenhuma coesividade 
celular, picnose e restos celulares.  
 

Conclusões 
Foi possível realizar a caracterização química dos três 
diferentes tipos de óleo de copaíba através da técnica 
EASI-MS. Além disso, os óleos estudados apresentaram 
efeito positivo sobre a proliferação celular testados em 
linhagem de glioma humano U251, havendo relação 
entre concentração e efeito.  
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